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2016 

213 Alertas selecionados* que resultaram em VISTORIAS 

SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO E/OU INTERVENÇÃO IRREGULAR EM 132 CASOS VISTORIADOS 

56,3 ha 62% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                   
 

 
 

* Não foram considerados alertas com as seguintes características: 

- Áreas inferiores a 1.000m²; 

- Áreas remotas, 

- Em local de difícil acesso;  

- Áreas com licenças ambientais ou autorizações de supressão; 

- Áreas em comunidades e regiões de risco 

MARCOS 
 

- Janeiro/2016 – análise comparativa das imagens (intervalos de até 90 dias); 

- Março/2016 – ações coordenadas de combate a desmatamentos; 

- Julho/setembro de 2016 – ações conjuntas – dia “olho no verde”; 

- Operações realizadas em até 15 municípios simultaneamente; 

- Participação integrada SEA, INEA e PMERJ. 

 

340 

95,6 ha 

210 

59,2 ha 



INÍCIO 



 Localização: Paraty – APA Cairuçu; 

 Supressão total detectada: 6.000 m2; 

 Extração ilegal para comércio;  

 Prisão de 2 suspeitos; 

 Apreensão de motosserra; 

 INEA – SUPBIG / REEJ. 

 
 



 Angra dos Reis, Ilha do Maia – APA Tamoios; 

 Supressão total detectada: 3.700 m2; 

 Construção residencial;  

 Autuação do proprietário; 

 Embargo da obra; 

 INEA – APATAM. 

 
 



 Localização: S.J. do Turvo, Barra do Piraí; 

 Supressão detectada: 7.700 m2; 

 Ampliação de pastagem;  

 Autuação do proprietário; 

 Registro delegacia local;  

 INEA – SUPMEP. 

 
 



 Localização: Barra do Piraí; 

 Supressão detectada: 3400 m2; 

 Ampliação de pastagem;  

 Autuação do proprietário, registro delegacia local; 

 INEA – PESC e REVIS. 

 
 



 Localização: Mendes; 

 Supressão detectada: 2000 m2; 

 Intervenção em área de preservação permanente ;  

 Embargo da atividade e apreensão de maquinário; 

 INEA – PESC e REVIS. 

 
 



 Ilha de Jaguanum, APA Mangaratiba; 

 Supressão total detectada na ilha: 4.600 m2; 

 10 alertas no período; 

 Construções residenciais;  

 Autuação dos proprietários e embargo; 

 INEA – APA Mangaratiba, UPAm. 

 
 



 Campo Grande, Rio de Janeiro; 

 Zona de amortecimento do PEPB; 

 Supressão detectada: 9.000 m2; 

 Construção de condomínio residencial;  

 Embargo da atividade; apreensão de maquinário; 

 INEA – PEPB e UPAm. 

 
 



 Campo Grande, Rio de Janeiro; 

 Zona de amortecimento do PEPB; 

 Supressão detectada: 1 ha; 

 Construção de condomínio residencial;  

 Embargo da atividade; apreensão de maquinário; 

 INEA – PEPB e UPAm. 

 
 



 Cachoeiras de Macacu, Japuíba; 

 Zona de amortecimento do PETP; 

 Supressão detectada: 5.000 m2; 

 Ampliação do Cultivo de Banana e Feijão;  

 Embargo da atividade; autuação administrativa; 

 INEA – APA MACACU. 

 
 



 Guaratiba, Rio de Janeiro; 

 Zona de amortecimento do PETP; 

 Supressão detectada: 1.500 m2; 

 Corte de árvores em estágio inicial de sucessão;  

 Ausência de autorização; 

 INEA – CILAM. 

 
 



 Niterói – Condomínio Ubá Oceânico; 

 Supressão detectada: 500 m2; 

 Corte de árvores em borda de fragmento;  

 Ausência de autorização, autuação administrativa; 

 INEA – PESET. 

 
 



 Localização: Córrego da Luz, Casemiro de Abreu; 

 APA da Bacia do Rio São João/Mico-Leão-Dourado; 

 Supressão detectada: 3.400 m2; 

 Construção de residência;  

 Embargo da atividade; 

 INEA – SUPMA. 

 
 



 Localização: Aldeia Velha, Silva Jardim; 

 APA da Bacia do Rio São João/Mico-Leão-Dourado; 

 Supressão detectada: 5.200 m2; 

 Área de invasão;  

 Embargo da atividade; 

 INEA – SUPLAJ. 

 
 



 Localização: Campos, Massurepe; 

 APA da Bacia do Rio São João/Mico-Leão-Dourado; 

 Supressão detectada: 5.000 m2;  

 Multa e embargo da atividade; 

 INEA – SUPBAP e PELAG. 

 
 



 Localização: Cambuci, São João do Paraíso; 

 Refúgio da Vida Silvestre do Chauá; 

 Supressão detectada: 3.000 m2; 

 Multa e embargo da atividade; 

 INEA – SUPBAP. 

 
 



 Articulação Institucional: 

 Reunião com secretariado municipal;  

 Arranjo piloto com alguns municípios – áreas inferiores a 1.000 m2; 

 Ucs Federais.  

 Plano de Comunicação: material e serviço de comunicação áudio e visual. 

 Municípios com maior ocorrência de supressão (2016) 

 Outdoors e placas em locais estratégicos – regiões com maior índice 

de detecção  

 Fortalecimento tecnológico: 

 Drones  

 Utilização de imagens termais e do infravermelho na detecção  

 

 

 
 
 
 

 
 
 



MUNICÍPIO 
AREA TOTAL 

(hectares) 
RANKING 

Rio de Janeiro 13,8 1 

Duque de Caxias 12,2 2 

Nova Iguaçu 9,05 3 

Rio Bonito 7,2 4 

Trajano de Morais 6,0 5 

Parati 5,1 6 

Rio Claro 4,8 7 

Cambuci 4,4 8 

Cachoeira de Macacu 4,1 9 

Itaguaí 3,9 10 

Nova Friburgo 3,1 11 

Barra do Piraí 3,1 12 

Casimiro de Abreu 2,9 13 

Petrópolis 1,9 14 

Mangaratiba 1,8 15 

Pirai 1,7 16 

Guapimirim 1,7 17 

Conceição de Macabu 1,3 18 

Angra dos Reis 1 19 

MUNICÍPIO 
AREA TOTAL 

(hectares) 
RANKING 

Silva Jardim 0,9 20 

Niteroi 0,7 21 

Maricá 0,7 22 

Miguel Pereira 0,5 23 

RESENDE 0,4 24 

Valença 0,4 25 

ITATIAIA 0,3 26 

Cachoeiras de Macacu - Rio 
Bonito 0,3 27 

Itaborai 0,3 28 

Saquarema 0,2 29 

Macaé 0,2 30 

Magé 0,2 31 

Bom Jardim 0,1 32 

Mendes 0,1 33 

São Gonçalo 0,1 34 

TOTAL 95 

 

OCORRÊNCIA DE MUDANÇAS NA COBERTURA FLORESTAL 



PRODUTO UNIDADE 

PLACA SINALIZAÇÃO VIÁRIA  
  

100 

PLACA TEMPORÁRIA PVC 300MM. 

X 525MM.  

  

2000 

OUTDOOR FRONT LIGHT MENSAL 
  

30 

VÍDEO INSTITUCIONAL /INEA 

  

3 

DRONES 
  

15 



Infravermelho na Detecção de Estágios Sucessionais e Áreas de Plantio  



OLHO NO VERDE  

 

 Incorporação da tecnologia de imageamento por satélite – imagens de 

alta resolução e ferramenta de visualização e gestão de dados espaciais. 

     Componentes:  

 Mapeamento do uso do solo na escala 1:25.000 – “classes de uso e 

cobertura” necessárias para atender aos requisitos do Cadastro Ambiental 

Rural – CAR;  

 Monitoramento contínuo de mudanças na cobertura florestal do Estado 

– emissão de alertas sobre áreas de desmatamento. 

 

 

 

 
 



Financiamento 

Execução 

Coordenação do Convênio 

Coordenação Técnica 



COMPONENTE 1 

 Mapeamento de uso e Cobertura do Solo 

RH III

RH IV

RH VII

RH IX

RH II

RH V
RH VI

RH VIII

RH I

Regiões Hidrográficas do Estado do Rio de Janeiro

RH IX - Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana

RH III - Médio Paraíba do Sul

RH II - Guandu

RH I - Baía da Ilha Grande

RH IV - Piabanha

RH V - Baía de Guanabara

RH VI - Lagos São João

RH VII - Rio Dois Rios

RH VIII - Macaé e das Ostras

0 60 12030

Km



CLASSES DE USO A SEREM MAPEADAS 

Classes de usos (Etapa 1) Classes adicionais de uso  (Etapa 2) 

1 – Áreas Antrópicas Não Agrícolas 
  

- 

- 

- 

2 – Áreas Antrópicas Agropastoris 

  

2.1 – Silvicultura 

2.2-  Áreas de uso consolidado  em  2008 

3 – Áreas de Vegetação Natural 
  

3.1 – Restinga 

3.2 -  Manguezal 

4 – Área Natural não Florestal - 

  

5- Corpos  d’água - 





COMPONENTE 2 

Detecção de desmatamentos  

Áreas prioritárias  



COMPONENTE 2 

Detecção de desmatamentos  

Áreas prioritárias  



PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO  



PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO  

INÍCIO 





Obrigado! 
 
 
 
 
 
 
Contatos: 
rafael.ferreira@ambiente.rj.gov.br 
alerta.olhoverde@gmail.com 
subclim@gmail.com 
 

“Florestas preservadas contribuem para a purificação do ar, a 

regulação do clima, a proteção do solo, rios e nascentes, 

favorecendo o abastecimento de água nas cidades” (SOS Mata 

Atlântica)  
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